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CHRONICA OCCIDENTAL 

Se a ambição do leitor é por y possuir por um momento a pasta da justiça, mais fncil será satisfazer-Ihe tal desejo n'esta coujun= Siura do que proporeiona-lho a marráliva de casos famosos 6 mes) zados qu a rasão não tenha já comentado ao almoço, possuido o frio com que todo o homem se costuma Daler, não & a a 95 passos, como Gambétia so Dateu ha pouéo cor Fourto, mas à ponta de guardanapo, é faca — com nm beef. — A Ristori partiu sem fuzer despedida nos períodicos, nem repe- tir commóvida no palco, levando 0 lenço á boca pura afogat 08 solu. 90, aquelles versos com que tantos sopranos nos tem arrebatado os corações, é tantos tenores 0 habito de Christo : 

    
  

      
     

  

  

  

do parir levo-a saudade 
Mimosa Abr que é só tua! 

Simplesmente partiu com altitude heroica, não a preotcupando de- masiadamente o juizo, que o noticiário portuguez ficasse fazendo do seu merito. Todavia antes que na patria do grande épico surja ontra figura artistica da estatira afella, teremos talvez de aplaudir às mãos am- das uma infinidade de mediocridades ruidos istindo no despontar. do vinte mil genios pelo monos, desde à recinto de S. Bento até ao palco das Variedades . 
wess— Pelirmente quando nos ia assaltando este pressentimento triste cnve-so ao longe uma gargalhada homerica. É Whilloyne o funam- dulo immortal que volve a theatro das suas glorias, El feita d'alyaíude o de carmim ! Como o publico se levam to saudar, truão generoso, no momento em que pres termedio da pipa exelamas, arrebatado e commovido, Portugal! 

Ab! suprema magnanimidade de palhaço! Se tu, semi-dous da pi- rueta, saltador do tremplin não te ussemelhasses por ventura a csses funambulos do pensamento que passam a vida saltando d'astro para astro, fazendo jogos macabros no trapesio da phantasia, oh, o discurso que tn houvessos de fazer ao bom publico de Lishoa seria provavel- mente bem diverso! 
«Bom publico dir-lhe-hias talvez; —seduzido mi 

risonho sol deste clima abençoado é pela poesia da sua lua melanco- Mica tão cantada por trovadores de boa fé, pensei que seria grato do meu passado de famambulo, ir, mais tarde, num bello dia de outono, dormir o somno eterno o socegado no cemiterio dos Prazeres, condu: aido por uma d'aquellas seges mirabolantes que, puxadas por tres pa- relhas espectraes, marchando entre duas ulas de gatos tão pingados como, phantasticos, constituem resta cidade de Lisboa a mais bizarra comedia. da morte que um antigo cultor da gargalhada humana póde por ventura ambicionar. Nesta louvavel intenção fundei os Recreios do meu nome, resultando de tul arrojo de phantasia, para cada um de nós, o seguinte: tu generoso publico ficares chamando tua uma nsti= tuição em que empreguei atê ao ultimo peany ganho com à cal do meu to; en de ter com 70 annos de idade, de dar 70 saltos e 70 Dofeladas r noite «fim de ganhar aquella fatia de pão quo nem os palhaços nem os reis obteriam facilmente, so por ventura sé sentassem com loda: a commodidade nos seus thronos, de sobrecasaca e chapeu alto, como A. 84% adi estão, muito hem recostados n'essas cadeiras. Portanto, viva Portugal ! viva Lishoa! brado eu com esta boca fa- dricada expressamente de gesso é carmim para um (ão commovente grito, mas no fundo d'alma hão de permiltir que lhes observe: oh, quem me déra apanhar outra vez à unha o men dinheiro!» Vas nada disto disse o Immortal Wiitioyne, e se o pensou não é facil salel-o por que as tristezas « as mostalgias de um funambulo tem demasiado gesso em ciina para que seja possivel advintalas!. -. — Outro caso artistico que não póde passar desaperecbido À clro- nica: a srº Emilia das Nevts a quem podemos chamar com justiça n primeira trúgica porugueza, sem despertar rivalidades nem dar logar a que o chronista. seja aleunhado de lisongeiro, ncaha de ser refor- mada. Na arte a eximia netriz é uma individualidade consagrada, como 
o 8º. duque d'Avila e de Bolama o é na politica: podem discutir em momentos de bom humor as suas distinctas qualidades, mas é aos dois que recorremos sempre quando desejamos ouvir Dem do fundo 
dalma, este supremo grito lancinante: é elle o meu filho! —ou então 

  

        

            
ca Lisboa | viva 

  

dello dia pelo    
           

  

  

       

  

  

  

  
  

esto outrp: é elle, o meu pai 
tanto pela arte como pelo: 
interesses, 

O estado, reformando à sr.º Emília das Neves ny posto do reliquia. da arte siacional, simplesmente praticou um acto de justiça à que não pódo ser incensivel a musa da tragedia quando, de mais a mais, lhe é Tucultado ficar no thcatro dos seus antigos triumphos. O demonio era ge o decteto da refornta. vinha concebido nos seguintes termos -— Mus: da tragédia portugueza, reformada é addida à companhia de voteranos dos Açores. 
“So a prima-dona De Gluli-Borsi será capaz do cantar o grande xóportorio do Meyerher, ou se o distincio jurisconsulto o sr. Conto Mon- iro será capaz, do jse aver com a partitura do registro civil que o st, Barjona de Freitas não tevo forças para executar, são dois pontos graves que o jornalismo portuguez tem discutido com corta insistenci nos ultiios dias, Em todo o leo mais poder é mais inspiração parece ósturem postos de parte, à ultima hora, tanto a sr. Brambillu como o sr, Barros o Sh, Pelo menos é o que se doprehende da leitura quotidiana dos periodicos. 

Nothieutro de. Garlos annuncia-se à missa de Verdi, para de dia com iluminação a luz electrica, É uma terrivol concorrendia ao Loreto mas devemos confiar em que 05 sentimentos catholicos da cidade serão Dastantes para impedir que a maioria dos fieis so engane no caminho indo mietter a mão na janclla do bilhoteiro em vez de à meiter na pia da agua benta 
=A Comedia de Lisboa é um volume de trezentas paginas, for- mato elegante, bom papel, nitida impressão, Da maior parte dos Livros publicados todos os dias, à todas as horas, à crítica mais henevola não Póde em conscieucia dizer muito mais, é justiça The seja, no abrir-se avum elogio de tal natureza à fim de lisongear à v tores, cohibo-se 6 mais possivel de os abrir, tanto a elles como às obras, d que não mo parece pequeno obstquio. A Comedia de Lisboa não pertence à esto gencro do livros, Por dentro possue muito mais atractivos do “que por fôra. E 4 miniatura nítida da sociedade lisbonense, ou antes da sociedade portuguêza, desenhada segundo os mai 

sos lilierarios, à lruços seguros e firmes, por Gervi 

Estando promplos ambos a dar a vida ino, — quando nisso não haja quebra de   

        
  

      
  

    
      

                     

  

      

  

  

    
  

  

    
      

         

      
  

  

   

      

  io Lobato, im are tista do talento, verdadeiro é moderho, que possue como poucos o sem- timento do colorido e a selencia da perspecti 
Póde haver quem duvide do bom gosto da clronica, depois della ters a respeito do sr. duque WAvila o de Bolama o da sr? Emilia das Neves, uma opinião que não é lícito manifestar quando se trata de semi-donses, entregue porém ao juizo do leitor d'espirito, a Comedia de Lisboa, pôde ser que nºeste ponto polo menos a nossa api coneilinr-so. 

  

  

  

  

    de entrar nos sonhos da arte, faça- mos uma rapida menção da Renascença, elegante publicação que no pv fasciculo, recentemente publicado, traz o perfil Diographico de João Pe- nha, o poeta pagão do Vinho é Rel, e de tantos sanetos famosos como aquélle que começa assim : 

    

Montem no baile por fatal desgra 
Não foi de vinho quo fiquei repleto ; 
Mas desse imenso, arrebatado afecto, 
Que às almas vente, o os corações culaça, 
    

quando passa, no abotos 
Agora vivo d'esso amor secreto. 
Eika quebrada, a generosa taça | 
    

  

Esta biographia é escripta por Gonçalves Crespo. o pocta atheniense. das Minuturas. Póde acontecer que eu trocasse os pilotos, chamando Jagão à um, om voz de O chamar à outro, iso porém poco importa À biographia de João Penha é uma filagrana doliciosissima que faz honra 40 supremo bom Louvemos Joaquim «Araujo pela perícia com que sabe descobrir dessas perolas inestimavois. 
— No momento em que hoje me dispunha a collocar o consolador ponto final no fim da chrouica, ehega-me a visita de um peregrino il- lustre que, não obstante ter caminhado mais do mil leguns, vem tão “cansado como so viesse ali da run Nova do Carmo, é tão alegre como se acabasso de um bom cavaco de amigos. Infelizmente em vez de che- gar em pessoa, simplesmente chega cm Raplinel Bordalo Pinheiro meus, caros leitores, o caricaturista supreino do Caleanhar dedediles é da Lanterna Magica, uma das mais poderosas organisações artisticas de que eu tenho notícia, e que prosegue ma sum missão xilisadora, fazendo a photographia dos factos e a curicatura dos ridi- culos que deslisam pela rua do Ouvidor, com a mesma graça excepeio- nal com que a fazia hatros anos dos casos que deslisavam pelo Chiado. No numero do Besouro que eu contemplo agora deparo com muitas physionomias conhecidas. O maestro Noronha; o dr, Zeferino Caudido, fazendo uma conferencia sobre o methodo de João de Deus em frente do imperador do Brazil; o maestro Miguel Angelo, auclor do Eurico, profundo musico portuguez, aparando na couraça insulmeravel da sia grande sobrecasaca 08 golpes que a critica joga á sua partitura querida tanta gento nossa, omflm, que éste caso me far pensar numa conta: se daqui a alguns ánnos mais, no poiz da fresca laranjeira as laranjas. terão de apodrecer por já não have cá quem as coma. 

    

    

    

    

  
  

  

     

          
  

  

    

  

  

  

  

  

  

Gurnurne p'Azeveno,



O OUOIDENTE 
  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

PA-ILHÃO DAS COLONIAS PORTUGUEZAS, NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 

  A gravura da primeira pagina do Ocermesri, representa hojo o nosso 
pavilhão das colonias levantado no recinto do Gampo de Marte, o se- 
gmpamento a parto imuis notavel dá seeção portugueza na ultima expo- 
sição de Par 

    

  

   

      
a disposição interior era vxh u 
excellento colleeção de produetos colonines expostos à admi p 
bilico, como testemunho da eshuberante riqueza das nossas possessões 
dtalém-mar. Os magníficos productos orestaes c agricolas, compre- 
hendendo uma variada colleeção do madeiras das mais Dellas é raras 
qualidades, us gommas de variadas especies, d'Angola, Mocambique é 
Gabo Verde, a colleeção a'oleos o sementes óltosas, às soberhas atmos- 
tras de café e cana Aassucar, de 8. Thomé o Angola, os produetos mi- 
nerues, o coral, O ma + nú parte respectiva à historia do trabalho, 
à colleeção dºinstrumentos agricolas, os produetos ceramicos, os teci- 
dos é outros. variados artefactos da Industria indigena; us collo 

mus, muitas outré imprimiam um aspecto 
pilloresto « ao mesmo tempo opulento à exposição colonial portugueza 
que no seu director o sr. Luiz Gorvo, encontrou uma vontade in 
gente é decidia à com afinco do servigo d'uma. boa causa 
xeúdo-a sobresatr d'uma fónma motavel com extrema honr: 
as colonias como para à metropolo. 

do pavilhio das colontas e dos productos aveilo contidos conhe 
prio importante das distineções o louvores conferidos a Portugal 

ultima. exposição. 
Que isto nós sirva d'estímulo para olharmos com mais amor 6 

mais cuidado para aquellas longiquas regiões, que sendo as reliquias 
tm passado de glorias, ainda podem ser tambem o manancial duma. 

feliz, prosperidade futura. 
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VISTA INTERIOA DA EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA NO CAMPO DE MARTE 
Depois. de darmos a bella fachada Manuelina da secção de Por- 

tugal ma tua das Nações reprodazimos hoje ua nossa gravira à fu 
eháda interior levantada sobre à galeria que separava à exposição por- 
tngneza da dos pulzes baixos. Compunha-se ella do duas partes distíncias. 

À primeira formada por dois ateos, cópiados do claustro dos Jeronyimos, 
spocimen desse estylo opulonto e grúcioso sem rival nos melhores 
modelos da: renascença; a outra parte reproduzindo um frag 
clanstro da Batálhia, tão nosso conhecido tambem é fão ami 
nacionaes o estrangeiros, como um dos mais opúlentos speci 
architoctura religiosa do seculo xv o xvL 

Esta fachada pelos seus caratorisicos espocines assig 

  

    

  

   
    

  

naliya-se 
como uma das mais originaes e mais dignas de admiração é do estudo 

       

que se loyantavam no campo de Marte, 

  

  

A FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA BELGICA NA RUA DAS NAÇÕES 
A fachada da exposição Delga tornou-se extremamênte notavel, como 

uma das máis sumptuosas o mais carueterísticas que figuraram na rua 
a exposição da Paris. 

Construida com materiues do paiz, entre os quaes predominava o 
marmore negm é a pedra avermelhada, sob à direeção do distíncio 

eeto mi. Jaulet, mantinha O paro estylo dos castellos « velhos 
mentos da Belgica, sem reproduzir, porém, nenhum em espo 

As suas ormumentações opulentas o variadas fmprimiam-lhe um cunho 
severo e do mesmo tempo grandioso. No interior deste edificio havia 
algumas divisões dignas de menção, entre as quaes o salão real, é 
outro destinado ao presidente da comissão balgu; do resto todos sa- 
dem o “valor dos produelos que na secção d'esto paiz deram test 
nho da sua opulenta vitalidade e das suas grandes forças artisticas e 
indu 

  

  

     

   
     

   
  

          
  

  

  

JUAN OLIVA Y MONGUS! 

  

Oliva: y Moneusi, aetar do attentado-que recentemente teve logar 
contra D. Affonso xtt rei d'Hespunha, nusceu na pequena villa de Ga 
dra, provincia de Tarragona em 15 de novembro de 1835, Seus paes 
eram “utis honrados propeietarios o lavri é mada deixava ado 
nhar nos precedentes do moço Oliva que elle viesse um dia a ser 
vietima dna alucinação de tal ordem. 

Seus paes chegaram a pensar um dia, quando clle tinha 10 annos, 
em dar-lhe uma educação litteraria esmerada, mas o moço Oliva mos 
tron-se rebelde sempre à disciplina do estudo que, não se casava de 
fórma alguma com à altivez da sia indole: por fim intentou dedi- 
car se à esculptura, que bem cedo trocon pela arte typographica, lovan- 
do-o depois o sem génio irrequieto para o simples officio de tnoei 
casando: mais tarde contra a vontate de sita família com uma rapae 
riga de Valls de quer teve mma filha. 

O seu novo estudo sociul compellia o no trabalho, que mal supor- 
tava com os seus antigos habitos, rebeldes a foda a subordinação. 

Nos ultimos tempos Mavia manifestado desejos do partir para a 
Argolia om busca de trabalho, chegando n pedir a seu pae a quantia 
necessaria para emprehender à viúgem, mas em vez do marchar para 
Oran, partiu para Madrid, aonde no dia 28 do mez de outubro ultimo 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

comineiteu na pessoa do rei D. Alfonso xar 0. 
o mundo, 

Se Oliva obedeceu a um sentimento de odio pessoa 
instrumento passivo duma seita política qualquer, da interuncional ou 
do socialismo, não parece bem averiguado. Em todo o caso déve ver-se 
avelle um d'essos fanatioos que em todos 05 teimpos se pozerant ao ser- 
viço duma doutrina por que se apaixonaram, não trepidando em frento. 
do culafalso, mem vacilando perante a reprovação social e prejudicando. 
sempre a idéa que loucamente pensaram servir com a arma homicida. 

    
  

    om se fok um. 

    

    
   

  

DELFIM GUEDES 

INSPECTOR DA ACADENIA DAS BELLAS ARTES DE 

  

vich       0a 
Ha poucos dias via-se rem 
Bellas Artes de Lisboa 

sores e academicos de mé 

  ida, numa das salas da Academia Ieal 
à flor dos nossos artistas, todos 0s profes- 

ito daquele instituto, que tinham sido con- 
vocudos pelo actual direclor à eminente pintor, o ar, Anunciação, para 
receberem o novo vice-inspeetor, à st, Delfim Guedes, que Navia de 
tomar posse do logar para que fôra ultimamento nomeado, 

Cultor e umador distincio das, artes, já conhecido ho pequeno 
imundo artistico de Lishod, à quer abriu o seu maguííico atelier, onde 
concorreram todos os que se dedicam & p e onde vimos formo- 

hos é aguareltas, o sr. Delfim Guedes, cujo refrato damos hoje, 
a uma familia muito conhecida o estima, « que nos annes. 

ão da Dencficencia publica oceupa tm logar distincio, 
pelos servicos que ali prestára um dos seus representantes, o fallecido 

visconde do Valmor, José Isidoro Guedes. Os fuctos continuam a 
no seio da opulência, os individuos dPestu familia não se 

esquecem de que 0 trabalho, se é necessario para os pobres, é de obri- 
ação para os ricos, que, se para aquellos é apenas o melo de ali- 
mentar a vida, para estés, isentos pelo acaso do nascimento do labor 
pesado e mal reiribuido muitas vezos do operário, é o modo de pres- 
tarem d sociedade os serviços: que cllá tem diteito a exigir dos que, lerdando dos seus untepassados largos Naveres, educados nos primei: 
ros centros, sejentilicos, recebendo a Hux de todos os Tados os Ii 
los de uma adeantada civilisação, contraliram, ent i 
vida e no pleno goso de todas as vantagens inherentes à 
dever impreseriptivel de procurar augmentar  peculio de 
ão com os fruetos do seu trab 
tração. 

E se ha ramo da administra 

  

  

    
     
      

   

     

         
        

      
  

    

      

  

    
   

  

   

    
  

       

  

publica que careça de mais des- 
velos e do melhor direção, se ha provincia do imundo intellectual que ande abandonada da graça dos poderosos, da protecção dos opulentos, 

tadistas, é por certo este principado das artes que prestígio o espléndor costuma dar àos seus. cortezãos, 
Augusto, Francisco 1, Carlos v, Leão x, Luiz xrv. Levantou-lhes à historia os seus monumentos, teceu- lhes a pocsia as suas cordas immnortdes, mas não são menores nem mo- nos glotiosos do que os historiadores é os poetas, aquélles que com o 

escopro e com o pincel fixaram e immortalisaram na tela dos seus quadros, no marmore é no bronze das suas estatuas, as grandes phi- 
sionormias historicas dos heroes, e os ilustres feitos com que elles so 
honraram, é que representam as grandes epocas da historia da huma- 
nidade ! 

Goisa é para nos faze 

       
      

túnto prazo 
quando elles so chamam Periote 

      
     

  

  

   

  

  

  

  

  

pensar, como é que em Portugal às artes têem vivido em tal abatimento é obscuridade É Não nos faltarâm mtnca nem as riquezas artísticas nuturaes, o elima, o cêo formasissimo, os campos verdejantes, a paizagem alpestre, os Norisontos indefinidos do mar que nos cireumda, nem aquéllas que a actividade e a ambição huúmana vão buscar, já nos selos reconditos da terra, já ás regiões mais remotas ! Tivemos a Asia, a America 6 a Oce 
emílim, um com o variado o iesumbrante colorido das suas arvores e fôres, dos bollos e ferozes hospedes das suas emmara- 
nhadas florestas, das suas donosas é intimmeras aves, que parecem ter erystalisado no variegado é brilhante mátia da sua plumagem todas as ehres do arco Teis ! Em tudo isto, no esplendor dos riquissimos e pillorescos. trajos dos sens habitantes, e nos palacios phantasticos dos. principes dtessos paízos, tiveram os olhos dos nossos antepussados us- Sumplo por talimolo piltoreseo o incitativo de commetlimentos artis- ticos, que foi necessario uma singular obsecação do espirito, pára não. voltarem artistas d'essns terras onde se adorava o sol, que illmminava taés prodigios 

Se do espectaculo da natureza e da arte oriental nos voltamos pára. a contemplação da historia patria, que poemas, que proezas Meróicas, que epopeias sublimes, cheias do tado o que mais pôde levantar a alma é exaltar à imaginação, encontramos nºesse largo e brilhattissimo pe- 
riodo de 180 annos, que na sua grandeza só foi egualado pelos roia- 
nos na epoca da sua maior prosperidade?! E, comttido, onde estão as 
memorias desses feitos conservados na téla dos pintores, onde os re- 
tratos desses homens, A'esses gigantes, que encheram o mundo d'então 
com à enorme magnitude das suas emprezas e façanhas ; onde estão con- 
servados os vultos desses reis, d'esses navegadores, d'esses poetas, 
desses missionarios, desses sabios, d'esses capiliês? Nem tm possui- 
mos, €, coisa pasmosa, viveram esses heroes, tão avidos de fama e glo- 
ria, que por ellas se esqueeeram de nós, numa das quadras de maior 
gestação artistica que a humanidade tem atravessado, e quando enixameia- 
am por toda a Europa os maiores arlistas conhecidos, os Holbeins, os Ra- 
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phneis, os Migueis. Angelos, 
os Piclanos, o tantos ontros | 

Singular o extranho facto 
é ostoí Arrebaton-nos a do- 
minação hespanhola de 4880 
as riquezas artísticas que pos- 

« suiamos? Perdoram-e as que 
ainda restavam na horrorosa 
catastrophe de 17852 Algu- 
ma verdado ha por certo 
estas supposições, mas que 
so fosso tudo, é o quo não 
crêmos, a não sor que esse 
tudo fosse bem pouco. 

Das passadas grandezas, 
conservamos, por singular 
mercê da Providencia o não. 
por cuidado dos homens, al- 
guns. quadros antigos “que 
estão, uns na gloria da Aca- 
demia Real das Bellas Áries 
de Lisboa, ontros dissemina- 
dos por differentes pontos do 
pais, é todos à espera quo 
aneção lenta mas implacavel 
da humidade, 6 05 insectos, 
protegidos todos estes -ele- 

  

   
  

  

  

  

  

mentos de destruição por esta 
   
   

  

  

nal, consigam red 
pô, livrando assim, por uma. 
vez, 08 ministros, os. osth- 
distas, os deputados, os jor- 
nalistas, os. burocratas, das 
imporlunações o requeri- 
mentos d'aquelles que, como. 
nôs, (dem o espírito tão aca- 

ado e embebido em frivo- 
harias que che- 

am até a oceupar-so destas. 

    

     

   
'ossas obras desconheci- 

das, ou, polo menos, despre- 
sadas, O que talvez é peior, 
ha o" nucleo dum museu 
de pinturas que não poderh 
desde logo hombrear com os primeiros da Europa, mas que, bem orga- 
nisado e disposto em local apropriado às exigencias do taos exposições, 
não fará de certo má figura aos olhos do visitante, porque lhe bastará 
à colleoção dos quadros da chamada Escola Porlugueza, superior a ou- 
tras do mesmo estylo d'alguns dos melhores museus, para lhe dar di- 
Teilo & atenção dos estudiosos o dos artistas que quizerem acompanhar 
o movimento progressivo da arto nas suas diversas manifestações 

do novo Viee-inspector sabemos que não falta o gosto cultivado 
pelo estudo é pela contemplação das obras primas dos grandes mestres, 
nem a vontade firme do empregar todos os méios ao seu alcance para salvar do uma emi- E 
mento ruína essas for- 
imosasreliquias dar. 
ted'ontras eras; o es- 
ses bons desejos quo 
O animam, vemo-los 
partilhados por todos. 
os artistas motaveis. 
que constituem ocor- 
po docente e a conpo- 
ração dos academitos 
do merito. So todos 
esses esforços forem 
acolhidos o aprovei- 
fados, como é de cs- 
perar, pelos altos po- 
deres' do Estado, a 
quem incumbe olhar 
pelo desenvolvimen 
to da instrueção do 
povo, é altindor ds 
reclamações que os. 
seus. delegados lho 
fizerem, quando jus- 
tas o futidadas no 
dem da nação, pare- 
ce-nos que esto mo- 
mento que atraves- 
saumos é dos melhores. 
auspícios para a arte. 
portugueza, o, fa- 
zendo votos pela rea- 
lisação das  aspira- 

(Sagan   

    
  

  

  

  

      

DELFIN GUEDES — Viewer da Academia das Balr-Aros ds Lib 
a plotographla o er, Henrique Name) 

  

«ões do todos os artistas, sar 
damos com alvoroço à aurora. 
dtesto novo dia, 

TACUANIAS D'AGA. 

  

  — ea 

OS JUDEUS MUSICOS 
DO MOGADOR 

Di captao ds adam do lvro mo preto 
Viagens em Marrocos 

“As paixões mais haixas 
da humanidade, são 08 tra- 
cos curacteristicos. dos. ju- 
deus de Marrocos. — O Gu. 
olhar é inquieto é atravos- 
sado, a sua phiysionomia tem. 
alguma cousa do pouco nob 
o brutal, difhoil do difinir, 
mas qu desagrada e repelle. 
Ef sem duvida a Daixeza mo- 
ral que so deixa vor, —Não 
tbem do homens senão os 
instíncios inforiores e os ape- 
ditos ánimaos, 

Nada elevado póde caber 
nraquellas alinas. metallis 
das que não têem outra pa 
xão, nem ontro Deus, senão 

à dinheiro — nem mais nem 
menos que os mesmos ins- 
tinelos da raça de há quatro 
mil annos. 

Um dos insultos mais com- 
mun dos gaiatos mouros aos 
judeus, principalmente nas 

des do interior, como 
Fez é Mequine, é 0 tirarem- 
lhes os barrotos, com uns 
pais, no meio de uma apu- 
pada dos monros que so di- 
veriom 6 riem com estas 
tioças, 

Os judeus, não tendo outro moio do evitar estas eaçontas, amay 
ram 0 barreto com um lenço de chita de cor, dobrando-o em triangulo, 
por cima da cabeça o unindo as pontas por um nó debaixo da barba. 

A gravura, do uma pholographia, (Paprês nature) cujo assumpto 
são uns judeus musicos do Mogador, dá uma perfeita idéa destes typos 
gmotescos o curiosos. 

Aquellas cabeças cujas barbas, pela maior parte, são farripas com- 
pridas o ponteagudas, com aquellas caras chnpadas, com uns narizes 
adumcos, é uns olhos d'ave de rapina, dão um ar repellente, asqueroso 
é desagradavel a estas figura 

  

    

    

     

    

  

  

  

Que imbecilli 
nºaquollas pliys 
mias, e que vingança. 
a semelhantes ultra 
dos! 

Pobre 

  

  

      
m 05 Judous como 

um rebanho da 
maes, dé aspecto ro- 
púgnante, é que vi- 

Suas emanações, mas. 
quo é necessario dei- 
xar viver em troca 
de alguns serviços 
que lhes prestam. 

Esta olerancia 
é-lhes imposta pela 
necessidade, A maior 
parto dos que hoje 
habitam nús costas 
de Marrocos descon- 
dem dos que foram 
expulsos de Hespr 
ni o Portugal, e ós 
restantes dos dester- 
rados de ontros pon- 
tos da Enrópa, em 
diferentes epocas da 
edado modia. » 

  

    

  

    

MARROCOS — NUSICOS JUDEUS DO MOGADOR 
rara do it no pola, adição do r. B, Cardo, Porta — Viagens om Marrocos. RA DA Canina.
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182 o occiD 

EXAME DAS MOEDAS DE SIAM 
ORFERECIDAS A SUA MAGESTADE EL-REI 

(Contiasao do numero antecedeato 
O tical é chamado em siantez bat, tom do peso quinze gramas e      onze centigraminas é dj 

salunge, o salung cum do 
Mao, quanto & moola do prata, em quatro fuangs, O Tuang cm dois song-páis, o song- it e ole pr O plo 6 teme ahrendo “iba, 607 Gong pái toma deualmente o nome de sik, — No commercio à tical' mantem desde ha muito com a pataca mexicana a relação constante de 60. para 100. Dando a osta pataca o valor portuguez de 850 réis, decretado para 4 provincia de Macau é Timor, 6 do tical será pois de 810 reis. A moeda de dois ticaes não tem nome especial, a de quatro deno- minacso tam-lung. Uma é outra, ainda mesmo das modernas, appare- oêm mo giro rárissimas voz 

Tomando do exame chronologico da colleeção, encontrimos dois tioaos do Ayníhia, com à celebre raro carimbo chamado estampa an- diga do tótos, ou do Iyrio d'agua, e mais tres com 08 carimbos desta 
téc (5) 83 sos nosso não cce. Alguns 
diessos Licues são pretos, provavelmente por haverem estado longo tempo sotorrados. — Não menos estimado e raro, é tambem nttribuido ds eras yuthia, posto que não lhe saibam marcar data mais restrieta ou positiva, é entre 05 salungs aquelle que tem o carimbo chamado «kr 

   
    

  

  

    

   
      

    
       

  

    
elhano, ou estampa do elephante, assim dosenhido cg) Finalmente en- 
contra-se, tambem de Ayuthia e entre 08 salungs, o que tem o carimbo 

  

propriamente denominado estampa de Aguthia, por este modo 
Do periodo numario que toma por ponto de partida a fundas; imgkok o à sua elevação à cupitul do reino, copiarei neste lugar 08 inbos, com indicação exacta dos reinados à que pertencem. Ticues: 

  

    

  

ea 

(O sSra-ssono, estampa do tridente ou do emblema da realega, É do Pialitab, vencedor dos birmanes e regenerador de Siam 

O sen asas ne tam o unico mio ii do firm melho. 
“déga-kruto, estoripa do passaro legendario, referido acima — Do Q Pranlot-oy, 9.º soberano dPesta dynasti. 

Gi ck rickceno, estampa do pavilhão real. dlynústia, tio do aotual rei. 
kKra-mong-kut», estampa da corda.— Prah-chon-lau, laynastia, pai do rei úetual. 

  

“Kra-huao, estampa do lótos.— Do Putiot-pal, 4.º rei da pre- 

  

    'ah-nan-klau, 3.º rei da 

4.º rei da 

Como disse, os typos ou carimhos das moedas de prata menores que o tical foram (quasi sempre) differentes dos adoptados pará o tical em cada reinado. Assim vemos, entre 05 salungs da colleeção, afóra os que já mencionei, os seguintes: 

  

do Putiot-palh, que renova typo de um dos ticaes mais antigos, 
ão Pratos, 
[6 de Prahenaniklau, 

19 e Prahiahonckiaa, 
o distinclamente identicos os carimbos dos respectivos fiangs, o páis. 

cConinto, 

song-páis 
A. Manques Penema, 

Dan o co a 
NOTAS SOLTAS 

O RAPA TACHOS 
Era em 1589, Havia quast nove atnos que 

do Bscuriat a onça refalsada: 
depois do o ter astutamente preparado, dêra o pulo, e cabira sobre a prêza que encontrára exhausta é quast fnanime, À primeira tentativa do prior do Crato fôra sulfocada pelas armas do duque d'Alva, & pela notiva perseguição do seu immedinto, D. Sancho d'Avila. À segunda inutilisará-a à imprudencia, A ferceira, que parecia mais bem orgâni- sada e dirigida, ia por seu tarno desfazer-se de encontro à resistencia tenaz da mílicia hespanhola, ao systema de terror adoptado pelo archi- duque Alberto, cardeal da egreja, é & indifferença ou medo, o talvez! 
fanatismo do povo de Lisboa. 

  

  

Sahira 6 prior do Crato, de Inglaterra, cm direcção a Portugal, a numerosa esquadra,  comimandada pelo ousnde. da por quatro inheiros o onze mil soldados, lezes; mas parece que por fata: lidade vai à Cor n alguns dias'a destruir navios, do uma. esquaa ali fazia preparar Filipe 1, para desagravar o desustre du invencivel armada, que temporal é Drake Haviam des troçado, e em combater e tomar inutilmente parte da cidade. Isto pôs us de sobre aviso 6 governo do reino, de modo quo quando chegou aqui, achou indo prevenido. Verdade é, desembarca em Peniche, que toma, depois de tenaz defera, mas E a Lisboa, por uma marca lenta é demorada, que, us depredações o excessos dos inglezes, tornaram naturalmente prejudicial k causa do mento, porque atirada dos povos cercanos da cópital, para lento, deviam in 
do rei, que outrora haviam acolamado, Pará cumulo de infeliei Drake 'não póde forçar a entrada da barra, defendida por dezoito gal Einfim estabelece-se o corco de Lisboa: às tropas inglozas acampan por todo o arrebaldo da Esperança, até às portas de Santa Catliatina, Foram. dius de angustia para esta cidade, nquelles que duros cêrco; terror dentro com a forca permanentemente alçada, terror de fôra, se os inglezes entrassem a cidade. Os prudentes afustaram-se para essas lorras ribulejanas; os conhecidos por aftiçoudos a D. Antonio, foram muito catholicamente mandados enforear polo reverendo cardeal areii duque Alberto, mui benigno vice-rei, sendo o primeiro D. Rodrigo Ding Lobo, tio do Marão d'Alvilo. No entanto apesar de tudo, o patriotismo portuguez se estava abafado, não estava extineto. Exemplo, q hecatomhe de pescoços apertados então tm honra é gloria de sua magestado ca tholica. 

Foi nesta oecasiã 
gnsão, amigo da mu 
nome não pareco ande as 
em, memorias manuscriptas — Go 
tachos, so lembrou de ir harpejar a sua symputhia politica, em patrios tieu serenata, fôra dos muros da capital, perante o pretend Foi O inofensivo musico; e, ainda que à memoria que encontrâmos 9 não diga, é natural que inglezes, é portuguezes da hoste de D. Antonio, é o proprio pretendente, gostussem, saborcassem e npplaudissem o pa triotico descante. Se elle fui s6, só acompanhado, tambem o não sabe- mos; que voltou ao ninho paterno para descunçar da enthnsiastica espansão, isso é que não tem duvida nenhuma: € tanto é isto certo; ame o reverendissimo cardeal archi-dnque apenas q sonbe, mandam im” mediatamente apertar uma castelhanissima corda na garganta, que en- toúra as portuguezas endechas, Assim acabou o pobre Gonçalo Rodrigues o Rapa tachos, confundido, apesar da sua humildade, com os patriotas mais ou menos importantes, que à politica do cruel cardeal immolou nos altares dPesta patria. Por isso é bom que se saiba o nome do hu milde patriota, é, nos certifiquemos da Daixt feroeidade dos altivos do- minadores de Portugal. 

Pouco depois os inglezes retiraram, é com elles se-esvairam as der- radeiras esperanças do pretendente. 

    
   
   

  

Avompanhava-o 
Drake, é guares 
capitancados por di 

    

  

   
       

       
  

    
        

   anfmos populares contra os novos auxiliares « 
ade, 
    

  

  

       

  

     

    

  

   que nm homem conhecido pelo sen 
, locador insigne, então muito. e slorias impressas, mas que encontramos. lo Rodrigues, d'alcunha o Japa 

      
        

    
  

         
  

     

       
  

             
    

  

           
    

  

Jacrsro Pets, 

  

ONDE ESTÁ O MINISTRO? 
(Romanco rentista do costumes constitucionaes) 

(rraoeNTO) 
CAPITULO T   

— Que feitiços tens, linda! Trazos namoradas todas as serpentos do inferno biblico, Tenis comido quanta fruta ellas to olfereeeram, Não la selencia que não saibas nem descendente de Adão que não seduzas, Eles comem quantos fructos lhes atiras do regaço sofraldado; Já 0s tens doado que nem ús bolotas se recusam. Fazes javardos como Gireo, uma, do tuas avós, os fazia, e fazes parvos como outra tua avó, Eva, fazia rebeldes a Deus. 
E a trigueira, dobruçando-se no peitoril do mirante, atiraya-lho folhas de rozas, e dizia sorrindo entré velhaca e amorosa, com den- guices do ercada grave : 

Maganão! cuidas que não te pereebo. ... Eu já não engulo ara- ras. Falo-te em alhos, respondes-me em bugalhos. O que tu queres é passar tempo. Palunfrorio. Chiam todos a mesma cantiga. É como diz a mana Roza: «estylo e mais estyfo.» Ella é que sabia responder à es. sas perlengas. Eu cá não apprendi a namorar pelos livros, Quando me mandam versos, mudo de rumo, e desconfio logo que mo quérem lo- ar 
E nao (O aan o com ar do superioridade zombe 

—Bem sei que não — nccudiu ella heliscada na vaidade do sou ou- n matoria do mof é ahi chego eu. O Trigoso, um terceiranista. que me fez a côrte, diziame: «eu não faço eersos ; mas, de converso comtigo, sou poeta sempre.» O que elle dizia, mais cozido ou mais assado, era isso que tu me respondes, quando te pergunto «o es- tamos a gastar tempo, Respondes-me cout serpentos, cobras o agartos 'do inferno biblico, Lérias. Queros que te diga, Tiburcio? Son franca: 

  

  

      vido     

  

    perdos o tempo o 9 palavriado. Comigo não faças comedia, Essas qhi-
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que andavam ainda nb giro 

  

nolas das novelas digia-me o Caldeh 
para uso das tolas. 

— Quem era o Caldeira? pergunta a minha curiosidade, 
= Bra 0 namoro da mana Chistina. 

Teus uma colleecão de authoridades! O Trigoso, o Caldeira, o 
Borges! Já me citusto nim Jocha, um Velloso... tudo namoros da fa- 

emilio? 
É como dizes: tudo namoros da fam 

    

         

  

a, mas sem macula do 

  

dei que jus dizer «original.» Quantas meninas mumoravam 
ma tua familia ? 

ans, que somos. 
tinha seu namoro 

dindo a cinza do cigano com o dedo minimo. 
= De cada vez, achas que não? 
— Não acho new: procuro isso, palavra 
Perguntava. eu se ellos eram todos pessoas 

“vam a regra de bem viver, Citas tanto 4 
igoso, de Rocha de Borges é Caldeira ! Esses sujeitos 

hão eram asnos, 6 Amalia? dize-me a verdudo : esses sujeitos não eram. 

  

conjecturava elle, sacu-   

    

   

  

   
   
    

  

  

  

= ão eram que quase todos são doutores de apelo. 
Adivinhei então !— o ria-so às guinadas batendo as palmas o   

   ugando o nariz que 
jo da Gandarella adi-. 

  

Olha que riso tem o homem !— volveu ella 
ão sr. Tibui        

    

    

11 respiraculo da zanga — 
vinha que os doutores de capélio são asnos ! que faria se elle 
apenas um estudante de padre no Braga! Já vira 
   

  

    
      

  

Eargõla esta noite, ó Tiburelo. 
  gui 0 estudante da Gunda- 

a pachôrra. o cigarro nó púlito phospho- 
recurva um guarda-vento — O filha É 

à nfesso gontil nariz grego! Eu não subia 
que estavas id os da Universidade, e que o teu cora- 
dão era tão sensivel à troça dirigida ao corpo catliedratico! 

— Eu respondia-te — replicon ella agastuda — se não viesse ahi o 
tio padre. Safá-te, anda depressa £ 

Ao fundo da rúa dos Pelames tremeluzia o lampejo baso dos tros, 
tocos de vela de um Iampião pingudo de echo. Na penumbra da lumeeira 
lugubre contornava-se a figura dereeada do padre Joio Evangelista, 
amparado mia Dengal eunrdado da cassiinba da noite por um 
euarda-elnva de sed ha com punho de máriha de roscas sur- 
tadas e amarellas, Padre João sabia de tomar 0 seu chá com cavacas 
insopadas em casa dos sts. Avellares. Armiava o eidrão que combra a 
pedido da fidalgo velha. Vinha receundo quebra no aço do seu esto- 

0, e, pondo a imão no bucho, perguntava-lho sé devia n'aquella 
noite abstór-se das suas sopas de galinha e vaca para não attestar a 

“dead os gorgomilos por ahi abaixo. 

  

roll, ac 
  

    tens sempre 
  

  

   
        

    
  

        

      
      

teipa. Elle entendia que 0 homen 
até onde a physiologia o faz & desfaz, era ipa singular é a todos. 
Os respeitos unica. Já perto de caza, ouviu preferir o seu nome. Era        
à mulher do sapateiro Leonardo que lhe pedia uma palavrinha à parte. 

= Dixo lh, quo temos, Maria ? Depressa que faz frio. 
Vai indo, Joaquim disse ella disoretamente ao rapaz, portador 

do lampião. 
E segredon-lho que a sobrinha estivera desde as sete até às novo 

horas, no mirante, a dar trela ao estudante. Não queria inteigar viva. 
alma ; porém, teria escrupulo de não ter avisado o tio, se ella asneasse, 
que era o mais cerlo, por que o estudante já tinha deitado a perder a 
Garabulha da rua das sapáteiros, uma rapariga pura como as ostrel- 
las, apezar do que se rosnom com o arcedingo, Deus 0 tenha à vista, 
um pobre. velho— acrescentava, quase lagrimosa — que morrêra in- 
chado, que até a quem lhe estregava as canellas com genebr 
e lhe dava às mézinhas, com licença d'elle padre João, que a onvia 
anojado. 

Está Dom, Maria — interrompeu o padre darei providencias ; 
obrigado pelo teu zelo. Adeus que está a ginr. 

“Ainda não so disse que este romance” começa em Braga ; mas o 
leitor já o farejon na Fragraúeia da sesua que recende os aromas do 
todas às historias que ali principiam. Um padre q e Tampíão 
de cara dos srs. Avellaros é Braga por fóra, e um pouco por dentro 
no que respeita no cidrão arrotado. Se se aerescontasse a isto que ha- 
via vozes alternadas eutre portas é adnfas entoando deplorativamento 
O terço, seria nm pleonasmo e um desperdício de gento, 

Ôra, aquella menina que sustentou um colloquio, aspero e, como 
quer que seja, desusado entre os sexos que so amam, era Alha do um 
dedêl da Universidade, Este homem, natural do Braga, procedia de 
paes fidalgos. Era filho segundo ; mas, na estupidez, parecia morgado. 
Chegára até ao 3.º anno jurídico ; porém levara-lhe sete a Ta chegar. 
Em ferias do 4.º anno, amou a ieman do padre Joio Evangelista Lo- 
pes, menina de bons costumes, que fazia os caldos substaneiaes do 
“que as ricas fibras mucosas. do padeo so urdiram, c não fazia mais 
nada, se não namorar com decencia e resato o acudemico Simeão do 
Queiroz, com quem. cazou. A familia. pólio na rã com 2008000 réis. 
de doté, e a maldição posthuma dos Teives é Queirozes Cotmbras, seus 
vês, pela linha de Ordonho 1%. Foi am dia de lucto o horror ; fecha- 
ramo as janollas e amantaram-se de orepes as atmas dos poriaes das. 
quintas, Um fio, ex-cupitio-mor, que habitava o pardieiro solarengo. 
de Negrellos, mandou dobrar a defuneto a sinela da capella, e borrou 
na arvore de família o nome do sobrinho. Para provar onde conviesse 
que o marido de Apolinaria Lopes nunca tinha náscido, tentaram 

  

  

  

  

       

     
    

      

      
      

  

  

  

  

  

  

      

  

    

sublrahir à folha do livro dos nascimentos-allioiando 0 parocho. AL- 
guns parentes affagaram a esperança de que o villão, refractário-ao 
opprobio, morreria de fome, Um velho coronol de milicias de Barcel- 
los, quo jazia entrévado, jurou que, sé não estivesse tolhido, iria tras- 
passao do peito às costas com à sua espada; e, apontando pará ella, 
podia dizer como Virginio da llha quase polluida por Appio C] 
«Está pura 1» Toda aquela familia visigolhica era uma potica vê 
com abundancia de gritos o muitas Iagrinas. 

vo entanto, Simeão do Queiroz, contento em sua pobresa, o ba 
nhudo do nutriente luar que trazem as luas dos noivos, estava em 
Coimbra agenciando o officio do Dedêl com que já tinha euga 
Tome o bom historiador da India Fernão Lopes de Gastanled 

Indemnisónco à fortuna dos que muito amam, pela resigiiação com 
que elle, fidalgo e quase bacharel, aceitou o humilde cargo, dando-lhe 
“sm oito anhlos outras tantas filhas. Havia nolle e na esposa um geito 
particular” de se propagarem ci mo umas que vieram 
a ser alvas € loiras, ottras morenas, de tranças negras, todas & com- 
petencia de bellesa, consoante a physica o à meaphiysica de cada 
atmirador 

No decurso dtestes oito atos, o padre João Evangelista, que vivia 
da missa de 6 vintens é dos detunctos quando a irman cazou, mettense 
pelo camínho da fortuna sem deslisar do trilho da religião, com a 
Seiencia da vida e da alma que Th ensinira o, padre mestre Larraga 

ganhou faia, Não dava férias à fuina des! 
Abria as portas do ego é os alg 

a toda à hora, umas vezes com as chaves que lhe transmittira, mediante 
o principe dos apostolos, a sublime vietima da crúeldido judaica; ou- 
tras vezes, corrompendo a theologia camistica, abria as portas do eéo 
com gazua, mettondo na Dem-aventurança oltena gente. impossivel. 
Como a idolatria transportára no do o Duro de Sil pouco 
que espantar na longaminidade com que padre João fazia predestina- 
dos. Dixia elle, pondo os olhos no espaço, =—€ is 

da Gonega — que as trox irmans Moitas, 

  

    

        

     
     

  

     

  

          

    

  

      

    

          

  

         

  

      

  

  

   

  

       

        

endo ellás sido uzurarias, en- 
tedndeiras, feias as do frades do Popnlo, a final 
cairam em si, de si cahivam para o peito magnanimo do sem pá 
espiritual, e acabaram anveoladas de resplendores de Marins Egyp 
deixando “o seu confessor trinta mil cruzados em peças de D, Maria 1 
é Pedro tm. 

A cara do padee João Evangelista ota um ovo, diziam os seus 
omulos no confissionario, increpatido-lhe a cúbica. Pad 
verava que elle fazia asneiras em mater 
sabia moral, é em todas as disciplinas e cas dera de si o mais 
descompassado quadrupede, Padre Mathi ninador synodal, ela- 
mava-lhe larapio simontaco, por que ladroáva os bens miuudanos ex- 
plórando fraudulentamente as almas que, recommendadas por elle ap 
Supremo juiz, Daqueavam irremediavelmento nó inférmo. Entr 
elle, impertertito como todos os martyres da iniquidad 
absolvendo e herdando de maneira que a sua caza já não era nm ovo 
vilgar como o de Colombo; era um ovo de abestruz. Estava rico, rijo, 

estomago apenas moroso em 
62, sentira os primoiros 

ito. Não tinha lhos, À este. 
respeito diziu ello sem distineção de sexos, que era uma vestal, Padre” 
Mathias aspirava uns froixos de riso sareastico e gosmava: a respeito 
do vestal que mo venha dizer à min, que fui seu condiscipulo. Fallen-lhe 
na Tamanta e na Margarida das Carvalheiras. Tinham sido duas Nôres 
de Iatrina é n primeira resvalâra da miseria ao charco; a outra, mais 
ingênua que as illustres romanas que punham mascara para sé ins- 
ereverem nos bordeis, desceu do seu palácio com o bello rosto ape 
nas veládo de é é prostitulu-se como as mulheres de Ezequiel 
aos frequentadores das alfurjas de Briga. Faz-so muita sena do 
Testamento sem o ter lido, Alirmava o padre Mathias que entrára nestes espectaculos em camaradagem patusca com o outro. m 
comfessores imperfeitos e espiões myopes da alma se não soubessem 
desfranzir os refêgos do vicio, o esgaravatar com unha intelligent o datibulo do pescado no peito das penitentes 

Mais ninguem podia afirmar qu 
neno da paternidade. 

suas façanho 
  

  

      
    

        

    

  

    

  

  

    

  

      
      

     

    

  

   
   esimosr cidrio 

redutos da dl 

  

   

  

  

    
        

     
     

    
     

      
   
     

n de Cóimbra duas ou 
trez filhas de á mão a fartura do 
teias é chouricos que sobejavam ao confesse o aflz ao 
ofleio, vivia com certo desempeno, e era Dem aceito ao reitor, seu 
parente em grão proximo, Além do ordenado de Dedél, percebia bons os do solicitador de Apprendêra a legislação com um fiol 
do feitos, u quem ensinon em troca 6 quo sabia dos trez annos juridi- 
cos. Por ponto que o não inutil 

  

   

  

  

    

É 5 mas nymphas do Mondego que 
tinham mais direito ao verso lendemassilabo que as outras que” 

E a morto csenra 
Longo tempo chorando memoraram. 

  

  

Entre 1840 e 1 

  

O mão foi Lamastino subaltemo a Cobmbra que 
as não cantasse no estylo dotntio de então. Saltos o madrigaes., Um 
ideal de castellans modievaos, com umas rimas tão perfumadas de Pe- 
frareha que nem ellas tinham olfacto capaz de sentir o insidioso azoto. 
tom uns bagos de myrra. Aqueles amores que viram penujar o baço do 
se. dontor Pelo: Penedo e o-meu, se andassem cantados frinta annos, 
dopois, fariam zangarriar guitarras em fadinhos de uma melancolia sem. 

  

   

  



184 O OCCIDENTE 
  ramimudica, sobre os bancos: 
gordurosos da tia Maria Cu- 
mêlla, Estes actuaes, poetas 
da carne inspirando as lagri- 
mos é as carícias gennflexas 
do romantismo, diriam que 
as oito filhas do bedél eram, um bouquet de Nôres paludo- 
sas, aemicas, chlorolicas, e 
talvez esverdeadas das po- 
dridões. modernas. Ora, os 
menestreis de aquelles dias 
cheios de luz sonora, é d'a- 
quellas noites trinadas pelos 
Touxinoes do sinceiral, com 
quanto tolos felises e sinoe- 

ram as oito me- 
n Shaskepearo. U 

ste como um mocho 
embalsamado quando verso- 
Java, é o mais devasso 1 
malcião mas orgias da esta- 
lagem do Paço do Conde, mou trez costaneiras do v 
à mais velha das oito, e 
titulon-as na estampa O L 
tro de Julicta. Elle, o Romeu, 
collaborava tum destes, 
nos atraz no Codigo Cj 
é escrevia na Gaseta dos Tri- 
bunaes. sobre aguas é laudo. 
mios. Havia uma Porcia que, 
chegou a maridar-se com o 
presumplivo Bruto, que está. 
no 'Pribunal de Contas 
pera de occasião geitosa para. 
morrer pela patria, como o 

Uma d'ellas era Ophe- 
stamento aquella Arma 

que, ha ponoo, à mulhor 
do sapateiro denunciou ao 
padre Joio Evangelista. 
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Diccionario Univorsal Por- 

Diseetr, Faaxcisco pr 
Estão publicadas as 
eiras. folhas desta 

verdade 

    

   nossa liga, so po eu 
clamar monumenta 

       al Portugues Sorá ima das publicações mais arrojadas que! Entre nús se“ item 'empriendido, O lligente a dofatigavel director, o os collaboralores distintos que o auxiliam,   

  Ny JUAN OLIVA Y MONCUSI-—Aoetr do atetado cor D, Afeag N,em5 de Oatabr de 678 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1875 

    O DA BELGICA NA RUA DAS NAÇÕES] (leio ta porá 

  

são páraatia suficiente do grando futuro reservado a uma obra deste tomo. Ay ascignataras recobem-se ma rua do Norto n.º 03, Lisboa. 

Nose MO ar— Versos ide Jo) A agia pre é 
sar por elle o abrazado Yopro 

    

          

  

    . O Brazil, polâsienãs co dições  elimatologicas. espeeiaes, tem do ser mais uma terra de poe”. us do que de pensadores, q a natureza da sua poesia inspiram. 
dlo-se ni ls das suas refulgontes. constellações à no murmurio das. sua grandes Doresas, será sempre apaixonada  romanesea como os eamticos da masa inspiradora de Alvares, dPAzevado e de Casco ves. Eis aqui por que a mo: dera phase que bajo assoberda. os espíritos do velho mundo encontrou ainda no Brazil culto- tes apaixonados é deecidos Nas Vozes no ar, revela-se uma verdadeira. vocação poetica, hac 
endo verdadeira p ido sentimental é vago (Posta par Javra, nas 180 paginas que cun- stituem o volume do ar, João de Brito. O auctor não se libectou ain da poderosa tradicção da muita que inspiron os cantos ar- dentes de tantos poetas nutaveis. do moderno romantismo brazilei- Po, todavia as Vozes no ar dão- nos eloquente testemunho do qui nO seu avetor ha um poeta de verdadeira inspiração e de warda- deiro talonio. 

  

  

  

  

  

         

  
  

  

O Ultimo Carrasco, por Liz Bastos Impreza: Eira da Lida, ri Nov do Amada 3, O aucior demo ivo é, Coto o inielador do um genro do lero que em Feansa es nos ultimos tesios ét à repatçio a ora de varios romancia Para Cliar com Talco ai genero requerendo tita o dude. E peer log é pos talento, depois imaginação Jeso tda profano conhcimento do dc meio, dos conicios ines ela maior pato ignorados ds docidade que nos rodeia, Todas estas qualidades pestuo Lele a tos em subido rá, o nos sou romances com fã pubs o Debe Li Bar mai iteligonos mais leurados encontrado paginas dletóado to oneis Indre, escigees do sena que eles maca Sopra Ae seo er pequenino mando ávros ass ada morrem cedo: Scam pelo contrario como repostrio duma grand variedade de factos quo explicam mato veses pa erga Pi cmpretendendo fazer a história dos crimes” Elóbres porioguo ai a votamos Já dados stamps, ou em via do publicado pe ea a a cuiontado fl da maioria o pablo, desenhou reco paso dade qu ainda né bojo não Upa: curado mem mi ia era 
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Explicação, do enigma do n.º antecedent 

Quem má cama for nella so deita, 
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